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INTRODUÇÃO
A Política Nacional de Atenção Básica foi aprovada pela Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da atenção básica (BRASIL, 2012). Nesse sentido, a atenção básica contribui com o funcionamento das Redes de Atenção à Saúde (RAS). As RAS constituem-se em arranjos organizativos formados por ações e serviços de saúde com diferentes configurações tecnológicas e missões assistenciais, articulados de forma complementar e com base territorial. Tem como princípios: a estruturação da atenção básica como primeiro ponto de atenção e principal porta de entrada do sistema, constituída de equipe multidisciplinar que cobre toda a população, integrando, coordenando o cuidado e atendendo às suas necessidades de saúde (BRASIL, 2012).

Assim, o enfermeiro tem na prática desenvolvida em unidades básicas de saúde (UBS) o desafio de implementar o cuidado em enfermagem na construção de relações interpessoais de diálogo, escuta, humanização e respeito. Esta prática perpassa, portanto, pela compreensão do enfermeiro sobre o significado do seu fazer profissional, ou seja, do praticar o cuidado de enfermagem na atenção básica em saúde (ACIOLI, 2014).
A competência vai além da qualificação do potencial de ação: trata-se de uma mobilização real e produtiva de um conjunto de saberes de natureza diferenciada, formada por cinco componentes, a saber: intelectual; técnico-funcional; comportamental ou pessoal; ética ou política, cujo resultado é reconhecido e valorizado tanto pelo próprio indivíduo como por terceiros (PAIVA, 2013).
O cuidado é considerado como o objeto e a essência da enfermagem, pois essa profissão envolve vários saberes, entre eles, o saber afetivo - a arte de cuidar. Sabendo que o processo de cuidar relaciona-se com atos diferenciados, as competências realizadas pelo enfermeiro se caracterizam como cuidado no momento em que ocorre o respeito, a gentileza, a atenção, a solidariedade e o interesse (ACIOLI, 2014).
OBJETIVO
Conhecer as competências profissionais do enfermeiro exigidas para a prestação de cuidados no âmbito da Atenção Básica na literatura científica.
METODOLOGIA
Trata- se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo revisão integrativa que implica em uma ampla análise da literatura, que se caracteriza como método de pesquisa que utiliza a prática baseada em evidências. Assim, tem sido considerada um instrumento indispensável no campo da saúde, pois sintetiza as pesquisas disponíveis de um assunto em questão e permite o direcionamento da prática fundamentando-se em conhecimento científico (MOURA, 2015).
Para realização deste estudo foram utilizadas todas as etapas previstas da revisão integrativa: identificação da temática e elaboração da pergunta norteadora, busca em base de dados e estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão, coleta dos dados e definição das informações dos estudos selecionados acompanhadas da categorização, avaliação dos estudos, interpretação dos estudos sendo expressos em resultados e discussão, e por fim, síntese e apresentação do conhecimento.
A pergunta norteadora foi: “Quais as competências profissionais do enfermeiro exigidas na prática de cuidados no âmbito da Atenção Básica?”. Para alcançar o objetivo proposto, foi realizado um levantamento bibliográfico retrospectivo de artigos de pesquisas completos, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, no intervalo temporal de 2012 a 2016, por meio bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF-Enfermagem), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) disponíveis na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores: Competências, Enfermagem e Atenção Básica à Saúde. A escolha desta data se justifica pela aprovação da Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011 que aprovou a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da atenção básica.
Foram identificados 112 artigos, sendo selecionados 13 artigos para o estudo. Os critérios utilizados para a seleção foram: artigos publicados no intervalo de tempo entre 2012 e 2016; em português, inglês e espanhol; disponíveis online na íntegra; apresentando em sua discussão considerações sobre competências profissionais do enfermeiro no âmbito da Atenção Básica, tendo como assunto principal: Atenção Primária à Saúde, Competência Profissional e Cuidados de Enfermagem. Os critérios de exclusão foram: artigos repetidos, sendo mantida apenas a primeira versão identificada e artigos sem relação ao assunto principal.
Após a identificação, realizou-se a seleção dos estudos primários, de acordo com a questão norteadora e os critérios de inclusão e exclusão previamente definidos. Todos os estudos identificados por meio da estratégia de busca foram inicialmente avaliados por meio da análise dos títulos e resumos, seguindo com a leitura na íntegra da publicação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os 13 artigos incluídos na revisão integrativa, observou-se que sete artigos estavam publicados na LILACS, quatro artigos na BDENF-Enfermagem e dois artigos na MEDLINE. Em relação ao ano de publicação, três foram publicados em 2012, em 2013 4 artigos, em 2014 foi publicado 1 artigo, em 2015 1 artigo e em 2016 foram 4 artigos. 

 Os resultados mostraram que existe um consenso em relação ao fato de que o enfermeiro tem perfil generalista, pois além de poder ter atribuições de coordenação, o enfermeiro deve agregar as atividades de assistência à saúde, gerir as atividades preventivas, de promoção à saúde e funções administrativas, exercendo assim múltiplas funções.
Foi identificado nos artigos que o enfermeiro da atenção básica deve ser facilitador no desenvolvimento de competências e estimulação da promoção da saúde, para que os usuários sejam protagonistas do autocuidado, instituindo tecnologia leve de atos de cuidado, fundamentada em referências de enfermagem, além de desenvolver ações cuidativo-educacionais inovadoras e estar preparados para enfrentar problemas éticos, enfatizando a importância da educação ética durante o processo educacional antes e durante a prática profissional para melhorar o desenvolvimento da sensibilidade e competência ética para resolução de problemas.
Umas das principais competências do enfermeiro atenção primária é a Consulta de Enfermagem, a qual propõe identificar situações de saúde e doença, prescrever e implementar ações visando a prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde do indivíduos, famílias e comunidades.









O enfermeiro deve prestar assistência com base na ética, no compromisso e na responsabilização para com a saúde dos cidadãos e com os serviços, com competências voltadas para a identificação de problemas e necessidades de saúde.  Deve ainda ter habilidade para atender, encaminhar quando necessário e ofertar tratamento terapêutico à população adscrita ao seu terrritório, apresentar qualificação para atender pessoas soropositivas com efeciência e qualificação e saber reconhecer e manejar manifestações de sofrimento psíquico, inclusive doenças psicossomáticas. Conhecer as dimensões físicas, psicológicas e sociais do envelhecimento, discernindo o saudável do patológico, a fim de facilitar a identificação dos problemas do idoso visando ao escalonamento de prioridades.
Os estudos inferem ainda que o computador está bastante presente no processo de trabalho de enfermagem, e, portanto, o enfermeiro deve ter competências e habilidades em informática, visando utilização efetiva das tecnologias da informação e comunicação nos serviços de saúde e de enfermagem na atenção primária. 





O profissional enfermeiro precisa ter competências técnicas e humanísticas na assistência ao recém-nascido. Na consulta de puericultura incumbe ao enfermeiro aferir o peso, altura, o desenvolvimento neuropsicomotor, vacinação, o estado nutricional, além de prestar orientações à mãe e a família, registrando toda a avaliação no cartão da criança, permitindo assim acompanhar o crescimento e desenvolvimento da criança. Também compete ao enfermeiro coordenar as ações dos agentes comunitários de saúde (ACS), supervisionar os auxiliares de enfermagem, além de ser responsável pela educação permanente dos ACS e auxiliares de enfermagem da Atenção Básica. Além de todas as competências que o enfermeiro deve conduzir no processo de cuidado, o profissional está certificado por lei a realizar a prescrição de fármacos anti-hipertensivos dos usuários com prescrição médica prévia cadastrados no programa hiperdia. Compete ainda ao enfermeiro desempenhar atividades preceptoria de enfermagem no ambiente da atenção primária, treinando de estudantes de enfermagem, por meio de tecnologia educacional para apoiar estratégias e competências didático-pedagógicas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados alcançados nesta revisão mostram que são exigidas múltiplas competências ao profissional enfermeiro no contexto da Atenção Básica, uma vez que o mesmo tem perfil generalista, devendo este realizar uma assistência integral a população, desenvolver atividades de promoção e proteção da saúde, vigilância em saúde, diagnóstico, terapêutica, além de visitas nos domicílios e/ou espaços comunitários.

Deve ter competência profissional para atuar em equipe e delinear, gerenciar, coordenar e ponderar as ações dos agentes comunitários de saúde, auxiliares e técnicos de enfermagem.
Em face das múltiplas competências exigidas ao enfermeiro na Atenção Básica é essencial que o mesmo seja administrador do próprio tempo e das demandas de atividades para que não ocorra sobrecarga, uma vez que os prejuízos não refletem apenas no atendimento ao usuário, mas podem refletir na própria vida profissional e pessoal do enfermeiro. 
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